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Os resultados de Cuetos&Mitchell (1988) mostraram que existe variação entre línguas 
na preferência de ligação da oração relativa (OR) a sintagmas nominais (SN) complexos 
(N1-P-N2). De Vincenzi&Job (1993,1995) encontraram tempos de reação mais baixos 
na desambiguação local em línguas de ligação não-local.  
Lourenço-Gomes (2008), Lourenço-Gomes, Costa&Maia (2011), comparando ORs com 
ambiguidade desfeita por número e género, concluíram que a primeira implicava taxas 
de erros maiores nas respostas. Lourenço-Gomes&Lindemann (2012) encontraram 
taxas de erros diferentes quando manipulada a concordância de número e a 
segmentação da frase. 
O fenómeno da atração ocorre quando um SN complexo é composto por dois ou mais 
nomes com marcação morfológica diferente, atraindo de forma errada concordância 
sob o verbo. (Acuña-Fariña,2009).  
Estes resultados permitem-nos colocar a hipótese de que estes não são efeitos 
decorrentes da preferência de ligação mas sim efeitos de atração. 
Grillo&Costa (2012) defendem que estudos prévios sobre preferência de ligação de 
ORs não consideraram a disponibilidade da PR, um tipo de oração pequena, 
introduzida por um conjunto restrito de verbos (p.ex.:verbos percetivos) e apenas 
disponível em algumas línguas. Em termos de cadeia de palavras é idêntica às ORs, 
mas com diferente estrutura e interpretação. 
Sendo N1 o único sujeito disponível para PR, Grillo&Costa (2012), defendem que a 
disponibilidade da PR é uma explicação possível para a variação da preferência de 
ligação das ORs. Resultados de estudos comparando contextos de OR/PR apoiam a 
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proposta de que a preferência é regida pela ligação local (N2) nos contextos em que a 
PR não está disponível, e não-local (N1) quando disponível.  
Neste estudo foram conduzidas duas experiências com estudantes da Universidade de 
Lisboa, falantes nativos PE (n=72). 
Na primeira experiência foi conduzido um questionário no computador. Após a 
apresentação das frases os informantes respondiam a uma pergunta de interpretação. 
Foi manipulada a disponibilidade PR/OR contrastando verbos que selecionam apenas 
NPs como complementos (viver com) e verbos que podem selecionar uma oração 
pequena como complemento (ouvir).  
(1) 
a. O Eduardo ouviu o irmão do jovem que estava a cantar no largo.(PR/OR)  
b. A Bárbara vive com o irmão do jovem que estava a cantar no largo. (OR)   
Os resultados mostram preferência para a ligação não-local em contexto de PR 
do que em contexto absoluto de OR.  
Na segunda experiência foi conduzido uma experiência self-paced reading 
palavra-a-palavra. Após a apresentação das frases, os informantes respondiam a uma 
pergunta de interpretação. Foram utilizados os mesmos estímulos, resolvendo a 
ambiguidade através da concordância de número. Foi utilizado o paradigma completo 
do plural, manipulando o N1, N2 e o verbo da oração encaixada. 
Os resultados mostram comportamentos diferentes para OR e PR. Existe interação 
entre o tipo de verbo e localidade: a ligação local é mais fácil que a não-local para OR e 
o contrário para PR. Existe interação entre número e localidade: a condição singular-
plural é mais difícil do que plural-singular, ou seja, estes são efeitos de atração e não 
de ligação. Os resultados das taxas de erro e dos tempos de resposta também seguem 
esta linha de resultados, especialmente para PR. 
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